
 

 
COMUNIDADE CANÇÃO NOVA   

ASSOCIAÇÃO INTERNACIONAL PRIVADA DE FIÉIS 
 

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017 
(Valores expressos em reais) 

 
 

A T I V O 
 

Nota 31/12/2018 31/12/2017
Reclassificado

CIRCULANTE

Caixa e Equivalente de Caixa 4 977.364        675.913        
Contas a Receber 5 1.619.331     2.081.256     
Contas a Receber de Entidades Ligadas 6 3.526.647     3.466.120     
Outras Contas a Receber de Entidades Ligadas 6 486.389        789.080        
Estoques de Mercadorias 7 3.200.030     4.378.742     
Impostos a Recuperar 40.140          47.126          
Adiantamentos a Fornecedores e Terceiros 36.453          120.104        
Adiantamentos de Férias e Outros 132.720        210.188        

Total do Circulante 10.019.074   11.768.529   

NÃO CIRCULANTE

Outras Contas a Receber de Entidades Ligadas 6 4.304.614     4.462.949     
Fundo de Assistência - Aplicações Financeiras 8 3.843.279     2.968.911     
Propriedade para Investimentos 9 1.852.823     1.338.380     
Outros Créditos 151.861        169.119        
Imobilizado 10 13.523.528   12.678.230   
Intangível 10 76.679          81.190          

Total do Não Circulante 23.752.784   21.698.779   

TOTAL DO ATIVO 33.771.858   33.467.308   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 



 

 
COMUNIDADE CANÇÃO NOVA   

ASSOCIAÇÃO INTERNACIONAL PRIVADA DE FIÉIS 
 

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017 
(Valores expressos em reais) 

 
P A SS I V O 

 
Nota 31/12/2018 31/12/2017

Reclassificado
CIRCULANTE

Fornecedores 1.381.512     1.052.354      
Empréstimos e Financiamentos -                    137.514         
Salários e Encargos a Pagar 647.737        614.430         
Congrua a pagar 257.148        221.142         
Entidades Ligadas a Pagar 11 2.251.475     3.665.293      
Impostos e Contribuições a Recolher 189.274        188.443         
Provisões para Férias 886.335        830.945         
Quotas de Consórcio 12 88.857          48.846           
Outras Contas a Pagar 704.592        547.854         

Total do Circulante 6.406.930     7.306.821      

NÃO CIRCULANTE

Exigível a Longo Prazo
ICMS - Discussão Judicial 13 3.765.127     745.868         
Contingências Judiciais 14 123.605        -                     
Quotas de Consórcio 12 117.471        83.839           

  
Total do Exigível a Longo Prazo 4.006.203     829.707         

Total do Não Circulante 4.006.203     829.707         

Patrimônio Líquido
 Patrimônio Social 15 23.659.585 22.168.013
 Ajuste de Avaliação Patrimonial 15 1.671.195 1.756.909
 (Déficit) Superávit  do Exercício (1.972.055)    1.405.858      

Total do Patrimônio Líquido 23.358.725   25.330.780    

TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 33.771.858   33.467.308    

 
 

 
 
  
 
 
 
 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 



 

COMUNIDADE CANÇÃO NOVA   
ASSOCIAÇÃO INTERNACIONAL PRIVADA DE FIÉIS 

 
DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE 

DEZEMBRO DE 2018 E 2017 
(Valores expressos em reais) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 



 

COMUNIDADE CANÇÃO NOVA   
ASSOCIAÇÃO INTERNACIONAL PRIVADA DE FIÉIS 

 
DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA OS 

EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017 
(Valores expressos em reais) 

 
 

 
 
 

 (Déficit) 
Superávit

Patrimônio Ajuste de do Totais
Eventos Nota  Social Av. Patrimonial Execício

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 15 22.420.100      1.842.623        (337.801)              23.924.922      

Transferência para o Patrimônio Social (337.801)          -                   337.801               -                   

Realização do Ajuste de Avaliação Patrimonial 85.714             (85.714)            -                       -                   

Superávit  do Exercício -                   -                   1.405.858            1.405.858        

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 15 22.168.013      1.756.909        1.405.858            25.330.780      

Transferência para o Patrimônio Social 1.405.858        -                   (1.405.858)           -                   

Realização do Ajuste de Avaliação Patrimonial 85.714             (85.714)            -                       -                   

Déficit do Exercício -                   -                   (1.972.055)           (1.972.055)       
(1)                     

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 15 23.659.585      1.671.195        (1.972.055)           23.358.725      

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 



 

COMUNIDADE CANÇÃO NOVA   
ASSOCIAÇÃO INTERNACIONAL PRIVADA DE FIÉIS 

 
DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA PARA OS EXERCÍCIOS 

FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017 
(Valores expressos em reais) 

 
 

Nota 31/12/2018 31/12/2017

Das Atividades Operacionais (890.305)     1.629.863    
 (Déficit) Superávit do exercício (1.972.055)  1.405.857    
  Despesas que não representam movimentação de caixa 1.081.750   224.006       
  Alienação de bens do imobilizado 80.748         12.957         
  Contingências judiciais 14   123.605      -                
  Depreciações e amortizações 1.377.135   1.250.429    
  Ajuste ao valor justo (499.738)     (1.039.380)   

Variação de Ativos e Passivos 3.642.645   1.208.768    

(Aumento) e Diminuição nas Contas de Ativo 1.352.131   (344.095)      
(Aumento) Diminuição em contas a receber 461.925      (574.178)      
(Aumento) Diminuição em estoques de mercadorias 1.178.712   (40.389)        
(aumento) Diminuição adtos a fornecedores e terceiros 83.651         429.085       
(Aumento) Diminuição em outros ativos 101.712      (233.887)      
(Aumento) Contas a receber de entidades ligadas 400.499      1.007.320    
(Aumento) Diminuição em fundo de assistência - aplicações financeiras - (874.368)     (932.046)      
Aumento e (Diminuição) nas Contas de Passivo 2.290.514   1.552.863    
(Aumento) diminuição em fornecedores 329.158      (891)              
(Aumento) diminuição em entidades ligadas a pagar (1.413.818)  941.963       
(Diminuição) aumento em impostos e contribuições (745.037)     (593.066)      
Diminuição( Aumento) em salários e encargos e côngrua a pagar 69.313         37.251         
(Diminuição) Aumento em provisão para férias 55.390         98.125         
Aumento (Diminuição) em credores diversos e outras contas a pagar 196.749      323.613       
(Diminuição) Aumento em ICMS - discussão judicial 3.765.127   745.868       
(Diminuição) Aumento em credores diversos 33.632         -                
Disponibilidades líquidas geradas nas 2.752.340   2.838.631    
 atividades operacionais

Das atividades de investimentos (2.313.375)  (1.758.847)   
Aquisição de bens do ativo imobilizado e intangível (2.313.375)  (1.758.847)   

Disponibilidades líquidas aplicadas nas 438.965      1.079.784    
atividades de investimento

Das atividades de financiamentos
Empréstimos e financiamentos (137.514)     1.895            
Disponibilidades líquidas aplicadas nas atividades de financiamentos (137.514)     1.895            

Aumento em atividades operacionais, investimento e financiamento 301.451      191.529       

Variação em caixa e equivalente de caixa
   No Início do Exercício 675.913      484.384       
   No Fim do Exercício 977.364      675.913       

Aumento em caixa e equivalente de caixa 301.451      191.529       

 
 
 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 



 

COMUNIDADE CANÇÃO NOVA  ASSOCIAÇÃO INTERNACIONAL 
PRIVADA DE FIÉIS 

 
NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES 

FINANCEIRA PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 
2018 E 2017 

(Valores expressos em reais) 
 
 

NOTA 1. CONTEXTO OPERACIONAL 
 
A Comunidade Canção Nova é uma pessoa jurídica de direito privado de 
caráter religioso e filantrópico, sem fins lucrativos e tem por objetivo: (a) 
evangelização através de todos os meios de comunicação social; (b) formação 
de missionários religiosos para atuarem na evangelização; (c) incentivar 
atividades socioeducativas voltados para a comunidade carente; (d) realização 
de atividades educacionais, sociais e culturais visando à formação cívica, 
moral, cultural e religiosa; (e) promoção de cursos profissionalizantes a 
adolescentes e adultos a fim de prepará-los para o mercado de trabalho; (f) 
auxílio e assistência a entidades civis sem fins lucrativos e filantrópicas e (g)  
promoção do voluntariado. 

 
Para consecução dos objetivos sociais poderá: (a) realizar eventos e encontros 
religiosos em sua sede ou em outras localidades; (b) instalar, manter e operar 
editoras e parques gráficos para impressão de livros, jornais e periódicos;(c)  
explorar centros de produção de programa Fonovideográficos; (d) produzir 
programas educativos, culturais, sociais e cívicos; (e) firmar convênios; (f) 
explorar atividades agropecuárias, entre outros. 

 
 
NOTA 2. ELABORAÇÃO E APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES 

CONTÁBEIS 
 
2.1. A autorização, pela diretoria, para preparação destas demonstrações 
contábeis ocorreu em 22 de março de 2019. 
 
2.2. As demonstrações contábeis da Associação para o período findo em 31 de 
dezembro de 2018, estão sendo apresentadas de acordo com as práticas 
contábeis aplicáveis as entidades sem finalidade de lucros, considerando a 
Norma Brasileira de Contabilidade (NBC) TG 1000, aprovada pela Resolução 
1.255/2009 do Conselho Federal de Contabilidade (CFC) e Interpretação 
Técnica Geral (ITG) 2002, aprovada pela Resolução CFC n° 1.409/2012, bem 
como pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis 
(CPC) e aprovados pelo CFC. 
 
2.3. Nas demonstrações contábeis relativas ao exercício findo em 31 de 
dezembro de 2017, apresentadas para fins de comparação, foram realizadas 
algumas reclassificações para melhorar sua apresentação e facilitar seu 
entendimento e sobretudo dar maior transparência as transações da 
Associação.  Foi realizada a abertura na rubrica de contas a receber visando a 



 

demonstração da parcela a ser recebida de Entidade Ligada. Foi realizada 
também a abertura na rubrica de Fornecedores visando a demonstração da 
parcela a pagar de Entidade Ligada e também a reclassificação de gastos 
operacionais (gás) registrados anteriormente em contas de despesas 
administrativas para a rubrica de custos.  
 
Os efeitos das reclassificações podem ser assim observados: 
 

31/12/2017 Reclassificação 31/12/2017
A T I V O Reclassificado
CIRCULANTE
Caixa e Equivalente de Caixa 675.913      - 675.913               
Contas a Receber 2.081.256   - 2.081.256            
Contas a Receber de Entidades Ligadas 4.255.200   (789.080)             3.466.120            
Outras Contas a Receber de Entidades Ligadas - 789.080              789.080               
Estoques de Mercadorias 4.378.742   - 4.378.742            
Impostos a Recuperar 47.126        - 47.126                 
Adiantamentos a Fornecedores e Terceiros 120.104      - 120.104               
Adiantamentos de Férias e Outros 210.188      - 210.188               
Total do Circulante 11.768.529 -                      11.768.529          
NÃO CIRCULANTE
Outras Contas a Receber de Entidades Ligadas 4.462.949   -                      4.462.949            
Fundo de Assistencia 2.968.911   -                      2.968.911            
Outros Créditos 169.119      -                      169.119               
Investimentos 1.338.380   -                      1.338.380            
Imobilizado 12.678.230 -                      12.678.230          
Intangível 81.190        -                      81.190                 
Total do Não Circulante 21.698.779 -                      21.698.779          
TOTAL DO ATIVO 33.467.308 -                      33.467.308          

PA SS I V O
31/12/2017 Reclassificação 31/12/2017

Reclassificado
CIRCULANTE
Fornecedores 4.717.647 (3.665.293)          1.052.354
Empréstimos e Financiamentos 137.514 -                      137.514
Salários e Encargos a Pagar 614.430 -                      614.430
Congrua a pagar -              221.142 221.142
Impostos e Contribuições a Recolher 934.311 (745.868)             188.443
Provisões para Férias 830.945 -                      830.945
Consórcio Bradesco 48.846 -                      48.846
Outras Contas a Pagar 768.996 (221.142)             547.854
Entidades Ligadas a Pagar -              3.665.293 3.665.293
Total do Circulante 8.052.689   (745.868)             7.306.821            
NÃO CIRCULANTE
Exigível a Longo Prazo
Consorcio Bradesco 83.839 -                          83.839
ICMS S/Liminar 745.868              745.868
Total do Exigível a Longo Prazo 83.839        745.868              829.707               
Total do Não Circulante 83.839        745.868              829.707               
Patrimônio Líquido
 Patrimônio Social 22.168.013 -                      22.168.013
 Ajuste de Avaliação Patrimonial 1.756.909 -                      1.756.909
Superavit/ Déficit do Exercício 1.405.858   -                      1.405.858            
Total do Patrimônio Líquido 25.330.780 -                      25.330.780          
TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 33.467.308 -                      33.467.308          

 
 
2.3. Base de mensuração - As demonstrações contábeis foram preparadas com 
base no custo histórico. 
 
2.4. Moeda funcional e moeda de apresentação - A moeda funcional da 
Associação é o Real (R$). Todos os valores apresentados nestas 
demonstrações contábeis estão expressos em reais, exceto quando indicado 
de outra forma. 
 
2.5. Uso de estimativas e julgamentos - A preparação das demonstrações 
contábeis está de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil 
aplicáveis a entidades sem finalidade de lucros, e exigem que a Administração 
faça julgamentos, estimativas e premissas que afetam a aplicação de políticas 



 

contábeis e os valores reportados de ativos, passivos, receitas e despesas. Os 
resultados reais podem divergir dessas estimativas. Estimativas e premissas 
são revistas quando necessário. Revisões com relação a estimativas contábeis 
são reconhecidas no período em que as estimativas são revisadas e em 
quaisquer períodos futuros afetados.   
 
Não há informações sobre julgamentos críticos referentes às políticas contábeis 
adotadas que apresentam efeitos sobre os valores reconhecidos nas 
demonstrações contábeis. 

 
2.6. Formalidade da escrituração contábil - A Associação mantém um sistema 
de escrituração uniforme dos seus atos e fatos administrativos, por meio de 
processo eletrônico. 

 
O registro contábil contém o número de identificação dos lançamentos 
relacionados ao respectivo documento de origem externa ou interna ou, na sua 
falta, em elementos que comprovem ou evidenciem fatos e a prática de atos 
administrativos. 

 
2.7. Formalidade da escrituração contábil - A documentação contábil da 
Entidade é composta por todos os documentos, livros, papéis, registros e outras 
peças, que apoiam ou compõem a escrituração contábil. 

 
A documentação contábil é hábil, revestida das características intrínsecas ou 
extrínsecas essenciais, definidas na legislação, na técnica-contábil ou aceitas 

contábil. 
 

 
NOTA 3.  PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS 
 
Na elaboração das demonstrações contábeis, é necessário utilizar estimativas 
para contabilizar certos ativos, passivos e outras transações. As 
demonstrações contábeis da Comunidade Canção Nova incluem, portanto, 
estimativas referentes à seleção das vidas úteis do ativo imobilizado, provisões 
necessárias para passivos contingentes, e outras similares. Os resultados reais 
podem apresentar variações em relação às estimativas. 

 
(a) Os ativos Realizáveis e os Passivos Exigíveis em prazos inferiores a 360 

dias são classificados como circulantes. 
 

(b) Clientes e fornecedores de Curto Prazo  Os resultados das análises de 
prazos e valores demonstram não haver relevância que justifique ajustes 
a valor presente, conforme estabelecido no CPC 12.  
 

(c) Os Estoques de mercadorias para revenda e consumo são valorizados 
ao custo médio de aquisição, inferiores aos preços de mercado ou aos 
valores de realização. 
 
 



 

(d) As propriedades para investimentos são demonstradas a valor justo 
(Nota 9). 
 

(e) O imobilizado é demonstrado ao custo de aquisição ou construção. As 
depreciações são calculadas de acordo com o método linear, a taxas 
que levam em consideração a vida útil estimada dos bens (Nota 10). 
 

(f) Conforme estabelecido pelo CPC 01, a Administração revisa 
anualmente o valor contábil líquido dos ativos, objetivando avaliar 
eventos e mudanças nas circunstâncias econômicas, operacionais e 
tecnológicas, que possam indicar deterioração ou perda do valor 
recuperável. Quando tais evidências são identificadas, e o valor contábil 
líquido excede o valor recuperável, é constituída provisão para 
deterioração ajustando o valor contábil líquido ao valor recuperável. 
 

(g) Os empréstimos e financiamentos são atualizados com base nas 
variações monetárias e juros incorridos até a data do Balanço (Nota 8). 
 

(h) A provisão para férias é constituída com base nos direitos adquiridos 
pelos empregados até a data do balanço e inclui os correspondentes 
encargos sociais. 
 

(i) As receitas de Doações Recebidas são reconhecidas em regime de 
Caixa por ocasião do efetivo recebimento. 
 

NOTA 4. CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA 
 
O caixa e equivalente de caixa da Entidade está composto por saldo de 
recursos em espécie, depósitos bancários a vista e aplicações de curto prazo. 
São mantidos com a finalidade de atender compromissos de caixa de curto 
prazo e não para investimentos ou outros fins. 
 
Não há restrição quanto ao uso desses recursos. 
 
A composição é a seguinte: 
 

Descrição 31.12.2018 31.12.2017
Caixas (*) (a) 669.131     627.151     
Bancos conta movimento 7.333         48.762       
Aplicaçoes Financeiras (b) 300.900     -             
Total 977.364 675.913

COMPOSIÇÃO DOS CAIXAS 31.12.2018 31.12.2017
Pontos de Vendas - Lojas 293.910 303.732
Fundos de Casas de Missão 375.221 323.419
Total 669.131     627.151     

COMPOSIÇÃO DOS BANCOS C/MOVIMENTOS 31.12.2018 31.12.2017
Bco.Bradesco - C.C 1.080         46.109       
Caixa Economica Federal 4.168         476            
Banco Santander 2.085         2.177         
Total 7.333         48.762       

APLICAÇÕES FINANCEIRAS 31.12.2018 31.12.2017
Bradesco 299.953     -             
Banco do Brasil 947            -             
Total 300.900     -             

 



 

 
(a) Refere-se a valores em espécie existentes no caixa de pontos de venda 

de mercadorias (lanchonete, padaria, lojas) entre outros, mantidos em 
locais onde a Entidade possui atividade. 
 

(b) As aplicações financeiras de curto prazo, de alta liquidez, são 
prontamente conversíveis em um montante conhecido de caixa e estão 
sujeitos a um insignificante risco de mudança de valor. Esses 
investimentos financeiros referem-se substancialmente a certificados de 
depósitos bancários e fundos de renda fixa e são remunerados às taxas 
do Certificado de Depósito Interbancário  CDI. 
 

NOTA 5. CONTAS A RECEBER 
 

Descrição 31/12/2018 31/12/2017
Contas a Receber 1.619.479   2.082.173   
Provisão Para Créditos de Liquidação Duvidosa (a) (148)            (917)            

Total 1.619.331   2.081.256   

 
 

(a) A provisão para créditos de liquidação duvidosa foi constituída em 
montante considerado suficiente para fazer face a eventuais perdas. 
 
A Entidade realizou análise individual dos créditos em abertos, 
especificamente os vencidos. A abertura do saldo a receber de clientes 
em 31 de dezembro de 2018 pelos seus vencimentos estão assim 
demonstrados: 
 

Descrição 31/12/2018 
A Vencer 1.610.169 
Vencidos de 1 a 30 dias 9.105 
Vencidos de 31 a 60 dias                      57 
Vencidos a mais de 180 dias 148 
PCLD  Provisão para créditos de liquidação duvidosa (148) 
Total 1.619.331 

 
 
NOTA 6. CONTAS A RECEBER E OUTRAS CONTAS A RECEBER DE 

ENTIDADES LIGADAS 
 

 

 
 

 
 
 

Descrição 31.12.2018 31.12.2017

Fundação João Paulo II 3.526.647        3.466.120         

Contas a receber entidades ligadas Curto Prazo 3.526.647        3.466.120         

Missão Canção Nova Portugal Curto Prazo (a) 342.817            497.500            
Pela Venda do Estoque de Animais (b) 143.572            143.572            
Pela Venda da Participação Min.Canção Nova -                    148.008            
Outras Contas a receber entidades ligadas Curto Prazo 486.389            789.080            

Missão Canção Nova Portugal (a) 4.232.827        4.247.590         
Pela Venda do Estoque de Animais (b) 71.787              215.359            

Outras Contas a receber entidades ligadas Longo Prazo 4.304.614        4.462.949         



 

(a) Refere-se a repasse efetuado para Entidade ligada visando a liquidação 
de débitos com fornecedores de sinal de satélite. O reembolso vem 
ocorrendo desde fevereiro de 2015, sendo que a partir de outubro de 
2017 seriam pagas 6 parcelas de 7.000 euros, mais duas parcelas 
consecutivas de 10.000 euros. A partir de dezembro de 2018 serão 
pagas parcelas de 8.000 euros, cada. 

(b) Refere-se a venda efetuada para entidade ligada e ocorrida em abril de 
2016 do plantel de gado leiteiro e de corte a ser recebido em 50 parcelas; 

 
 
NOTA 7. ESTOQUES DE MERCADORIAS  
 

 
 
 
 
 
 

 
NOTA 8. FUNDO DE ASSISTÊNCIA  APLICAÇÕES FINANCEIRAS 
 

Descrição 31.12.2018 31.12.2017

Bradesco 2.034.610  1.692.813  
Santander 1.802.669  1.270.098  
Outras 6.000         6.000         

Total Fundo de Assistência Longo Prazo 3.843.279  2.968.911  

 
As aplicações financeiras de longo prazo, apesar da possibilidade de conversão 
em montante conhecido de caixa estão sujeitos a um insignificante risco de 
mudança de valor. Esses investimentos financeiros referem-se 
substancialmente a certificados de depósitos bancários e fundos de renda fixa 
e são remunerados às taxas que variam entre 97% a 100% do Certificado de 
Depósito Interbancário  CDI.A partir de 2015 essas aplicações foram 

 
 
Conforme definido estatutariamente a referida aplicação tem caráter de Fundo 
de Assistência a ser utilizada a favor dos missionários da Entidade. Sua 
utilização somente ocorrerá mediante aprovação em Assembleia. 
 
 
NOTA 9. PROPRIEDADE PARA INVESTIMENTOS  
 
As propriedades para investimentos são representadas por imóveis 
pertencentes à Entidade (terrenos) e mantidos como investimentos. Esses 
ativos estão demonstrados pelo valor justo. Em 2018 a Entidade apurou e 
registrou os efeitos do valor justo de seus ativos.  
 
O valor justo é o valor pelo qual um ativo pode ser negociado. O objetivo está 
em garantir que a determinação do valor justo ocorra em condições usuais de 

Descrição 31.12.2018 31.12.2017
Mercadorias Para Revenda 2.858.999  4.356.130  
Produtos para Insumo 127.167      -              
Materiais de Consumo 213.864      45.434        
(-) Provisão Para Perdas -              (22.822)       
Total 3.200.030 4.378.742



 

mercado, ou seja, que fatores que pressionem para a liquidação da transação 
não interfiram na definição do valor final. 
 
Para definição do valor justo utiliza-se dados objetivos, como cotações de bens 
similares ou subjetivos, como estimativas internas conforme dados históricos. 
Na definição desse valor consideram-se inclusive valores que a Entidade 
deveria pagar a título de corretagem. Os efeitos do valor justo em 2018 foram 
de RR 499.738 e foram apropriados a crédito ao resultado do exercício. 
 
A composição é a seguinte: 
 

Descrição 31/12/2018 31/12/2017
Bens Recebidos em Doação (a) 299.000      299.000      
Terrenos (b) 59.205        44.500        
Ajuste Valor Justo 1.494.618   994.880      
Total 1.852.823   1.338.380   

  
 

(a) Refere-se a ativos recebidos por doações e que se encontram em 
usufruto do doador, não sendo, portanto, utilizado nas atividades da 
Entidade.  
 

(b) Refere-se a terrenos recebidos em doação, sendo dois na cidade de 
Cachoeira Paulista SP e três na cidade de São Leopoldo RS. Os 
terrenos não estão ocupados pela entidade e estão demonstrados ao 
valor justo com base nos preços de mercado atualizados, deduzidos dos 
custos de corretagem.  Os avaliadores utilizam preços observáveis no 
mercado, ajustados, quando necessário, a natureza ou a localização. As 
variações no valor justo são reconhecidas como ganho ou perda no 
resultado do exercício 

    
 
NOTA 10. IMOBILIZADO 
 

Tx Anu. Saldo Saldo 
Composição Depr. 31.12.2018 31.12.2017

 Terrenos 1.256.029     1.241.105     
 Edificações 4% 9.409.701     9.043.701     
 Veículos 20% 2.401.159     1.873.569     
 Móveis e Utensílios 10% 1.993.013     1.868.834     
 Máquinas e Acessórios 10% 97.301          82.576          
 Equipamentos e Instalações 10% 2.186.594     1.653.450     
 Aparelhos e Ferramentas 10% 28.274          28.274          
 Equipamentos Proc. Dados 20% 2.046.147     2.174.030     
 Equipamentos Musicais 10% 62.570          45.300          
 Benfeitorias em Imóveis 10% 948.282        296.915        
 Obras e Utensílios Sacros 83.163          38.163          
 Outros Ativos 327.238        463.106        
 Depreciações Acumuladas (7.315.943)    (6.130.793)    

Total  Tangível 13.523.528   12.678.230   

Intangível
Sofware 126.369        126.701        
Marcas e Patentes 8.865             8.865             
Amortização (58.555)         (54.376)         

Total   Intangível 76.679          81.190          

 
Observações: 
 



 

a) Não há indicações de perdas com esses ativos; 
 

b) Não há restrições sobre a utilização desses ativos; 
 
 

NOTA 11. PARTES RELACIONADAS 
 
A Associação Internacional Privada de Fiéis realizou transações com Entidades 
ligadas, notadamente com a Fundação João Paulo II entre outras 
 
As transações realizadas tiveram natureza comercial, como por exemplo a 
compra de mercadorias

 acordos operacionais e de negociação 
e uso da marca canção nova, entre outros, que resultaram no recebimento de 
royalties por cessão de uso de títulos editoriais, entre outros. As receitas 
decorrentes dessas transações estão apresentadas na nota 17. 
 
Existe ainda transação descrita na nota 6 que trata do repasse de recursos, 
realizado em exercícios anteriores, para a Entidade denominada Missão 
Canção Nova Portugal. 
  

 
NOTA 12. QUOTAS DE CONSÓRCIO 
 
Corresponde a quotas de consórcio adquiridas e ainda não contempladas. A 
composição é a seguinte: 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
NOTA 13. ICMS LIMINAR  DISCUSSÃO JUDICIAL  
 
Em 08/08/2017 a Entidade obteve liminar que concedeu o mandato de 
segurança processo nº: 1000924-86.2017.8.26.0102, acolhendo a isenção 
quanto a cobrança do ICMS sobre operações de revenda de mercadorias, 
tendo em vista se tratar de entidade sem fins lucrativos de caráter religioso, e 

da Constituição Federal. Mesmo 
com a decisão favorável a Entidade mantém a provisão contábil enquanto 
permanecer em vigência a referida liminar e até o trânsito em julgado. 
 
Esse passivo contempla todos os acréscimos legais previstos na legislação 
tributária. Os consultores jurídicos entendem que são boas as perspectivas que 
envolvem a discussão dessa demanda  

 
 

Descrição 31/12/2018 31/12/2017
Valor Valor

Curto Prazo
Consórcio Bradesco 88.857      48.846      
Total 88.857 48.846

Longo Prazo
Consórcio Bradesco 117.471 83.839
Total 117.471    83.839      



 

NOTA 14. CONTINGÊNCIAS JUDICIAIS 
 

Constituída com base na perspectiva de perdas existentes sobre as demandas 
judiciais trabalhistas ativas.   
 
Existem, no entanto, outras demandas cujas perspectivas de perdas foram 
classificadas como possível  e que somam R$ 65.050 em 31 de dezembro de 
2018. 
 
 
NOTA 15. PATRIMÔNIO SOCIAL 

 
Corresponde à dotação inicial e os superávits e déficits auferidos nas 
operações da Entidade. 
 

 deemed-
cost, efetuado em 2010. A realização ocorre por ocasião do registro da 
depreciação. 
 
 
NOTA 16. RECEITA DE REVENDA DE MERCADORIAS E SERVIÇOS 
 
 

Descrição 31/12/2018 31/12/2017

Receita de Revenda 42.639.069 39.085.480
Revenda - Lojas 28.765.301 26.990.793
Revenda - Lojas Alimentação 13.873.768 12.094.687

(-) Dedução da Receita de Revenda (6.380.117)  (5.496.988)   
(-) ICMS S/Vendas (5.028.745)  (4.377.199)   
(-) ICMS Substituição tributaria 745               -                     
(-) COFINS s/vendas (1.050.768)  (914.234)       
(-) Abatimentos e Descontos 20.805         11.361          
(-) Devolução de Vendas (322.154)      (216.916)       

Receita Liquida de Revenda 36.258.952 33.588.492

 
 
 

NOTA 17. RECEITA COM ENTIDADES LIGADAS 
 

Descrição 31/12/2018 31/12/2017

Receita com Entidades Ligadas
Dir.Autorais Comercialização de produtos     5.227.243    4.813.187    
Dir.Autorais Exploração da Marca 17.514.650  16.954.793  

TOTAL 22.741.893  21.767.980  

 
 
Referem-se a títulos de cunho religioso de propriedade da Associação que são 
explorados comercialmente por terceiros entidades ligadas. A receita é apurada 
mensalmente com base em critérios definidos em contrato firmado. 

 
 
 
 



 

NOTA 18. DESPESAS ADMINISTRATIVAS, GERAIS E COM TERCEIROS 
 
A composição dessa rubrica é a seguinte: 
 

 
 

 
 
NOTA 19. DESPESA PESSOAL 
 
A composição dessa rubrica é a seguinte: 
 

Descrição 31/12/2018 31/12/2017

Remuneração do Pessoal (7.961.531)     (7.150.353)     
Encargos Sociais (2.950.686)     (2.700.959)     
Benefícios (1.884.950)     (2.433.265)     

Total (12.797.167)   (12.284.577)   

 
 
 
NOTA 20. DESPESAS COMERCIAIS 
 

 
 
 
 

 
 
 

(a) O saldo da conta consumo de gás valor R$258.945,50 em 2018 e 

Descrição 31/12/2018 31/12/2017

Despesas Gerais (1.521.185)      (1.990.812)      

Serviços Profissionais (1.323.049)      (1.300.380)      

Utilidades e Serviços (a) (89.509)           (87.753)           

Tributos e Contribuições -                   (81.287)           

Estoque de Material Consumo (302.099)         (524.123)         

Provisão (123.605)         -                   

TOTAL (3.359.447)      (3.984.355)      



 

R$334.367 em 2017 que estava na conta do grupo de utilidades e 
serviços nas despesas comerciais foi considerado no Custo da 
Mercadoria Vendida. 
 

 
NOTA 21. COBERTURA DE SEGUROS 

 
A Administração da Entidade adota a política de contratar cobertura de seguros 
contra incêndio e riscos diversos para os bens do ativo imobilizado por 
montantes considerados suficientes para cobrir eventuais sinistros, que foram 
definidos por orientação de especialistas e levam em consideração a natureza 
de sua atividade e o grau de risco envolvido. As premissas de riscos adotadas, 
dada a sua natureza, não fazem parte do escopo de uma auditoria de 
demonstrações financeiras, consequentemente, não foram examinadas pelos 
nossos auditores independentes. 
 

 
 

 


